
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 
 
 
  

 
HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL I 
2º Semesre de 2007 
Disciplina Obrigatória 
Destinada: alunos de Filosofia e de outros departamentos 
Código: FLF0268 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114 
Prof. Moacyr  Ayres Novaes Filho 
Carga horária: 120 horas 
Créditos: 06 
Número máximo de alunos por turma: 100 
 
 
TÍTULO: Agostinho: disciplinas liberais e procura da interioridade 
 

I - OBJETIVOS 
 

O curso será uma introdução à filosofia de Agostinho. O estudo dos dois 

temas maiores da filosofia agostiniana, Deus e a alma, será conduzido pela 

análise do papel das disciplinas liberais e dos exercícios filosóficos ali 

contidos. Esse estudo deverá dar atenção principalmente à questão da busca 

da interioridade, no conhecimento de si e no conhecimento de Deus. Os 

primeiros diálogos de Agostinho – de ordine, de beata uita e de ordine – serão 

estudados, como primeira elaboração de um programa filosófico a ser 

desenvolvido ao longo de uma obra bem mais extensa. 

 

II - CONTEÚDO 

 

1. Exercício filosófico 

2. Itinerários filosóficos 

3. Crítica das filosofias 

a) maniqueísmo 

b) ceticismo 

c) estoicismo 

d) (neo) platonismo 
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4. Disciplinas liberais e a tripartição estóica da filosofia 

5. Interioridade do homem e de Deus 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 
 

Aulas expositivas e seminários 

 

IV – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
 

Dissertação. 
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